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DESDE MAIO DE 1995

O dia 12 de outubro é feriado nacional em 
homenagem a Padroeira do Brasil. A data ainda 
celebra o Dia das Crianças.

Fiquei pensando em qual assunto abordar. 
De repente, o questionamento: Quando dei-
xamos de ser criança? As redes sociais ficaram 
repletas de fotos antigas durante essa semana. 
Porém, faço um desafio. Olhe para a sua foto e 
perceba o que você recorda. Faça essa experiên-
cia. O que é hoje está com a essência daquele 
menino ou menina da imagem?

Lembro com clareza da minha infância. Os 
amigos de escola, o futebol no campinho (onde 
hoje é a Clínica da Mulher, atrás do Hospital 
Municipal). As pipas que perdi porque a linha 
estourou. As corridas de bicicleta no quarteirão. 
Os pés sujos e cheios de bolhas depois de jogar 
bola no asfalto quente da rua. Porém, a sensa-
ção mesmo era meu carinho de rolimã, pintado 
a mão com um encosto de madeira e ainda um 
sistema de freio desenvolvido por nós (os ami-
gos da rua) que segurava o borrachão e fazia pa-
rar o veloz, até porque atrás do encosto do meu 
carinho estava escrito “Ferrari”. Imagine você a 
potência!

Não tenho que reclamar da minha infância. 
Tinha muita liberdade para inventar. Quantos 
carrinhos desmontei para tirar o motor e fazer 
outras coisas. Eu e um grande amigo, quando 
estávamos na terceira série da Escola Municipal 
Nice Braga, fizemos um parque infantil todo de 
palito de sorvete com os brinquedos funcionan-
do através dos “motorzinhos” que tirávamos 
dos carrinhos. Tinha carrossel, chapéu mexica-
no, rotor e até roda gigante. Quanta imaginação.

O único projeto que não tivemos sucesso 
foi o nosso avião. Colocamos motores, pilhas 
numa estrutura de madeira que cortamos no 
serrote, mas o peso era grande e nunca ele le-
vantou do chão.

Infelizmente hoje, vejo as crianças imersas 
em doenças psicológicas. Rostos tão pequeni-
nos e tristes. Sem vida, preocupados e invadi-
dos pelas doenças emocionais. Já quanto a nós, 
quem sabe a busca pelo sustento, a corrida con-
tra o tempo, a rotina, as notícias de violência 
tem sido as causas e consequências que nos afe-
tam, deixando de existir a criança que fomos.

Deparo-me acionando lembranças de uma 
fase mágica, onde o mundo da brincadeira era 
“coisa séria”. Sério não significava algo chato, 
mas importante. Hoje como adulto, vejo que 
transformei a seriedade em situações e posturas 
que não permitem em sua maioria, divertimen-
tos. No mundo dos “grandes”, ser sério é não 
sorrir e muito menos brincar com as circuns-
tâncias.

Chego a conclusão que “brincar” ainda hoje 
pode ser a cura de muitos problemas da atua-
lidade. Hoje as crianças pouco brincam. Rece-
bem os brinquedos prontos. As etapas da ima-
ginação, da busca de soluções, da invenção são 
suprimidas. Ganham um brinquedo, repleto de 
luzes e botões que faz tudo sozinho e daqui a 
pouco, as crianças já não querem mais saber. 
Não sou psicólogo, mas consigo constatar nos 
últimos anos crianças ansiosas, com baixa au-
toestima, inseguras, egoístas, agressivas, tendo 
tudo ao alcance das mãos.

Somos pressionados pela sociedade a enca-
rar a vida de forma séria, pois gente grande não 
perde tempo brincando, porém, acredito que o 
melhor é não deixarmos de ser criança, na sim-
plicidade, sinceridade e principalmente na ex-
pressão de amor genuíno.

“E disse: Em verdade vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos fizerdes como meninos, de 

modo algum entrareis no reino dos céus”.
Mateus 18:3 – Bíblia Sagrada

***

Quando deixamos 
de ser criança?

A possibilidade de 
compensação imediata do 

ICMS no PIS/COFINS

***
Gabriel Carneiro de Souza - OAB/PR 74.045

Graduado em Direito pela Universidade Estadual de Maringá. 

A decisão do Supremo Tribunal Federal pela exclusão do ICMS 
da base de cálculo do PIS/Cofins e compensação dos últimos cinco 
anos das quantias indevidamente pagas já está sendo aplicada pelos 
juízes de primeiro grau. 

Na conjuntura econômica atual, este fato se torna uma oportu-
nidade de economia significativa para empresas de todos os portes 
nos regimes de lucro real e presumido, as quais têm ido à justiça 
para ter de volta recursos capazes, inclusive, de quitar parcela im-
portante de dividas federais por meio do Refis em andamento.

A decisão do STF, com repercussão geral válida para todos os 
casos, encerra disputa bilionária de vinte anos entre Receita Fede-
ral e pessoas físicas. O empresariado, desejoso pela sobrevivência 
à crise econômica, precisa saber que a sentença e de compensação 
imediata pode ser calculada assim: a cada R$100.000,00 de fatura-
mento bruto dos últimos cinco anos, 3% podem ser devolvidos via 
compensação, tendo eficácia para dois tipos do imposto. O ICMS 
Próprio com Pauta Fiscal (PP) e o ICMS Substituição Tributária 
(ST). Na prática, a diferença se encontra na modalidade de paga-
mento do mesmo ICMS da empresa.

A subdivisão de ICMS-PP e ICMS-ST se baseia na Lei de Substi-
tuição Tributária que dispõe sobre o imposto dos estados e do Dis-
trito Federal sobre operações relativas à circulação de mercadorias 
e prestações de serviços de transporte interestadual e intermunici-
pal e de comunicação. Em outras palavras, a Lei Kandir transforma 
alguns produtos e empresas em substitutas e substituídas. O ICMS 
é o mesmo, mas quem o pagará e de quem será descontado via o 
substituto é de ordem prática. Ambos são ICMS, imposto de obri-
gação da empresa, o que muda é somente o processo de pagamento.

O Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços não 
faz parte da receita da empresa e, logo, não integra os tributos do 
Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade Social (Cofins). É isto o que basica-
mente significa a decisão dos ministros do Supremo. Trata-se de 
importante entendimento sobre a ilegalidade que acrescentava o 
ICMS sobre o faturamento dos negócios como se fosse rendimen-
to. Sequer cabe a discussão do assunto, pois ambos são ICMS da 
empresa antes lançados como faturamento. Devem ser excluídos e 
restituídos como ICMS, do mesmo modo como inseridos na con-
tabilidade.

O posicionamento do STF não só deixa de incluir o ICMS lan-
çado como faturamento no cômputo do PIS/Cofins, mas implica 
na devolução dos valores pagos indevidamente nos últimos cinco 
anos. A possibilidade é válida para as duas formas de apuração do 
pagamento, PP e ST, tanto para a exclusão quanto o cálculo da res-
tituição devida. Ressalta-se, é o mesmo imposto com apurações e 
pagamentos diferentes com igual substância, o ICMS. Empresas 
substituídas que incluíam o ICMS-ST como faturamento na quita-
ção do PIS/Cofins têm o direito, via tutela de urgência, de exclusão 
das duas modalidades na base de cálculo, como também a devida 
restituição ao comprovar o pagamento de ambos.

O primordial ao empresariado é a compreensão de que ICMS 
não significa faturamento, seja pago pela via própria ou de substitu-
to. Há o terceiro caso na qual a empresa é substituinte e substituída 
em produtos diversos. Aqui, somente se muda a forma de apuração 
e pagamento, isso porque em qualquer caso, sendo o ICMS de obri-
gação da empresa, independe a forma de pagamento. Na contabili-
dade, igualmente deve ser excluído e restituído de acordo à decisão 
do STF. ICMS-ST nada mais é que o ICMS de responsabilidade da 
empresa B, cobrado e pago pela empresa A, em nome de B. O im-
posto em nada muda.

De todo modo, recomenda-se ao contribuinte acionar a justiça 
para pleitear as duas medidas que geram a economia, mesmo com 
a decisão da Suprema Corte válida para todos casos. Primeiro, a 
suspensão obrigatória pela Receita Federal da cobrança seguida de 
tributação corrigida a partir da data em que se entra com o pedido 
de exclusão do ICMS do PIS/Cofins. Com a possível concessão de 
tutela de urgência, a empresa tem condições de pedir a devolução 
do pagamento indevido nos últimos cinco anos, fato este extrema-
mente benéfico diante do cenário econômico atualmente vivencia-
do em nosso país.

Empresários têm aproveitado 
tais benefícios inclusive para 

saldar dívidas federais por 
meio do Refis em andamento

COMO POSSO SER ÚTIL?
O grande cientista Albert Einstein, em uma de 

muitas frases célebres disse: “O mundo é um lugar 
perigoso de se viver, não por causa daqueles que 
fazem o mal, mas sim por causa daqueles que ob-
servam e deixam o mal acontecer.”. Essa frase deve 
nos levar a reflexão da nossa importância dentro 
da sociedade em que vivemos.

Que existe corrupção na política todos sabe-
mos, que muitos de nossos governantes não sa-
bem liderar e não estão preparados para admi-
nistrar também sabemos, que o bem comum tem 
ficado em segundo plano, a realidade mostra de 
forma clara. Sempre houveram comentários so-
bre os desvios do dinheiro público, só que agora o 
acesso à internet deu outra dimensão aos comen-
tários que antes fazíamos em rodas de conversas 
com familiares e amigos.

Não temos como negar que sempre tivemos 
conhecimento dessa triste realidade, mas apren-
demos a vivenciá-la sem nos opor ou apresentar 
maiores resistências e diversos até se adaptaram 
muito bem a ela, sabendo tirar vantagem do nosso 
jeitinho brasileiro.

O assistencialismo, visto com um fim em si 
mesmo, cegou a quase todos por muito tempo, 
deixando de investir no crescimento educacional, 
pessoal e profissional, tanto que muitas empre-
sas não se estabelecem em determinadas cidades, 
pelo fato de lá não existir mão de obra qualificada. 
Compramos a ideia do consumismo e do recebi-
mento gratuito de vantagens por parte do gover-
no.

Mas a crise bateu à porta e a Lava Jato derru-
bou máscaras, alcançando grandes nomes de par-
tidos políticos diversos, o que desnudou a corrup-
ção sistêmica existente em todo o país e também o 
nosso comodismo diante dela.

Agora não temos mais como fingir que não en-
xergamos ou que não entendemos o que está acon-
tecendo, pois a realidade se mostra nua e crua. Ou 
passamos a agir como verdadeiros cidadãos, exi-
gindo nossos direitos e cumprindo nossos deve-
res, participando das decisões importantes toma-
das por nossos administradores, fiscalizando seus 
atos e influenciando na visão de bem comum ou 
seremos responsabilizados por esse pais se tornar 
um lugar perigoso de se viver.

Cada um de nós tem um papel importante 
dentro da sociedade, seja como pai ou mãe, como 
filho, como político, como empregador ou empre-
gado, seja qual for sua profissão, pois todos somos 
cidadãos e nessa condição devemos ser útil ao 
nosso país.  

Cada um de nós pode colaborar com a cons-
trução de um país melhor, começando pelo mu-
nicípio em que vivemos. O simples fato de buscar 
nos qualificar profissionalmente e trabalhar com 
empenho, já ajuda o nosso país a progredir. Tam-
bém na convivência familiar, quando passamos 
valores aos nossos filhos, não monetários, mas 
de educação, respeito, trabalho, honestidade, to-
lerância e gentileza, estamos contribuindo para o 
progresso do nosso país e da nossa cidade.

É um trabalho de formiguinha, mas que sendo 
realizado por todos toma uma dimensão capaz de 
mudar a realidade. 

O mesmo Eisntein, já citado, também disse 
que “Insanidade é continuar fazendo sempre a 
mesma coisa e esperar resultados diferentes.” En-
tão, vamos fazer diferente, sair do nosso comodis-
mo, se preocupar, se ocupar e ter a satisfação de 
saber que estamos contribuindo para a mudança 
que queremos ver em nosso pais e no nosso mu-
nicípio.

Cada um de nós é capaz, é importante e faz a 
diferença, só basta querer ser útil.
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Opinião do Blog
Artistas se rebelam contra a 

difamação das artes!
A performance da exposição 

"La Bête" (o bicho) no Museu de 
Arte Moderna (MAM) em São 
Paulo, foi alvo de severas críticas 
porque uma criança acompanha-
da da mãe pegou na perna e na 
mão de um homem nu. O assun-
to já percorreu os quatro cantos 
do país e que a exposição se tra-
tava de pedofilia.  Será que a arte 
está sendo vigiada bem de perto 
por usuários da internet e mo-
vimentos organizados? Será que 
as pessoas  sabem o que é a arte? 
Pois é, a arte, é  uma das melhores 
maneiras das pessoas expressar 
suas emoções, seus sentimentos,  
podendo  representá-la através da 
dança, música, teatro, arquitetura, 
artes plásticas, pinturas, escultura, 
etc. Diversas obras e mostras fo-
ram pivô de protestos e avalanches 
de críticas nas últimas semanas.  
Para a artista plástica e professora 
da UNICAMP Lygia Eluf, a rea-
ção negativa e desproporcional é 
reflexo de um Brasil mais conser-
vador, neoliberal, "e as pessoas 
estão criando  muita polêmica 
onde não existe," afirmou Lygia 
Eluf.  Só em setembro  deste ano, 
duas amostras e uma peça de tetro 
estiveram na mira dos observa-
dores. A exposição Queermuseu 
Cartografias da Diferença na Arte 
Brasileira foi cancelada menos de 
um mês depois de sua estreia em 
15 de agosto deste ano, em Porto 
Alegre, por protestos organizados 
pelo MBL.  270 obras de artes  que 
tratavam  de questões de gênero e 
diferenças foram acusadas de zoo-
filia e pedofilia. A peça " O Evan-
gelho Segundo Jesus, Rainha 
do Céu, na qual era interpretada 
por um transexual, foi cancela-
da também antes de sua   estreia  
em Jundiaí, SP. A decisão judicial 
da 1ª Vara Cível daquela cidade 
do juiz Luiz Antonio de Campos,  
diz que a peça era de "mau gosto" 
e que estava expondo "figuras re-
ligiosas ao ridículo". A peça foi 

para Belo Horizonte e está fazendo 
o maior  sucesso. É sempre bom 
lembrar que  quando se fala em 
arte, se fala de uma representação 
simbólica do mundo e do imaginá-
rio. "A arte faz você pensar e não é 
só um espaço reflexivo,  mas sim, 
uma situação de liberdade", assim 
expressou a atriz Fernanda Mon-
tenegro. As pessoas estão criando 
uma polêmica a qual não existe, 
criada pelos conservadores e ultra-
conservadores, pois praticamente 
a elite de apenas 8% costumam 
frequentar Museus e peças teatrais, 
ou seja, 92% da população não 
costuma ir à exposição. O assunto 
nudez, sexualidade e religião são 
tratados pela sociedade há muitos 
séculos. No Brasil, uma elite cultu-
ral que consome  arte, muitas vezes 
não está acostumada  com esse tipo 
de produção. Por isso, vários artis-
tas como Marisa Monte, Caetano 
Veloso, Fernanda Montenegro e 
outros, lançaram um vídeo contra 
a difamação das artes. O assunto 
será sempre polêmico pois depen-
derá  como que cada um vê,  ana-
lisa e interpreta a arte em si apre-
sentada.

Adrenalina 
Adrenalina é um hormônio 

produzido pelas glândulas suprar-
renais e prepara o organismo para 
realizar as mais diferentes ativi-
dades físicas e esforços físicos. A 
adrenalina, também chamada de 
epinefrina, é um hormônio neu-
rotransmissor pois atua no sistema 
nervoso simpático. Foi descoberta 
em fins do século XIX pelo médi-
co William Horatio Bates (1860-
1931).É uma das cinco catecolami-
nas comumente usadas na terapia: 
Adrenalina, noradrenalina, do-
pamina, dobutamina e isoprote-
renol. As três primeiras ocorrem 
naturalmente, as duas últimas são 
compostos sintéticos. Mecanismo 
de ação - O hormônio adrenalina é 
liberado em momentos de estresse, 
medo, perigo, pavor ou fortes emo-
ções, esforço físico,  A adrenalina 
serve como mecanismo de defesa 

do organismo preparando-o para 
uma situação de emergência. Entre 
as ações da adrenalina no corpo 
temos: Sudorese excessiva, palidez, 
taquicardia, dilatação das pupilas e 
brônquios, vasoconstrição, relaxa-
mento ou contração de músculos, 
tremores involuntários, aumento 
das taxas de açúcar, da pressão ar-
terial e da frequência respiratória.  
Funções - São inúmeras as funções 
desse hormônio como atuação 
no sistema cardiovascular, talvez 
a mais importante pois mantêm 
a frequência cardíaca e a pressão 
arterial em condições adequadas 
para o funcionamento de nosso or-
ganismo, tanto em repouso como 
em estresse. A adrenalina promo-
ve a vasoconstrição periférica, au-
mento  da frequência cardíaca e 
das regiões do coração. Nos brôn-
quios provoca a broncodilatação 
(sendo muito usada no tratamento 
das bronquites e asmas), aumento 
da frequência respiratória. A adre-
nalina pode estimular a secreção 
de hormônios como  insulina, 
glucagon, gastrinas, etc. Atua em 
processos alérgicos; estimula o au-
mento da concentração de glicose 
no plasma; promove a fosforilação 
de proteínas no fígado envolvido 
na regulação do metabolismo do 
glicogênio; participa da degra-
dação de triglicérides armazena-
dos no tecido adiposo. Aumento 
o fluxo sanguíneo nos músculos 
relacionados com as atividades 
sexuais, acelerando os batimentos 
cardíacos e respiratórios,etc.  A 
adrenalina é incapaz de atravessar 
a membrana plasmática e sua ati-
vidade é facilitada pelos receptores 
alfa e beta adrenérgicos da mem-
brana.Uso medicinal - A adrena-
lina é utilizada em medicina em 
casos de paradas cardíacas, trata-
mentos de alergias graves, asma e 
bronquite, choque anafilático por 
alimentos, medicamentos, mor-
dedura ou picada de insetos, etc. 
Após a aplicação, o efeito da adre-
nalina é em menos de um minuto. 
As pessoas que tem severas crises 
de alergias ou anafilática, devem 
carregar um kit em sua bagagem 
contendo adrenalina. Após a sua 
aplicação, dirija o mais rápido pos-
sível a um hospital.

Coisas do Cotidiano
• Enquanto por aqui estamos 

discutindo coisas  sem necessidade 
sobre as artes, típico de país de ter-
ceiro mundo, na França, mais es-
pecificamente em Paris, aconteceu 
uma campanha bem sucedida dos 

Museus d`Orsay e o da Orangerie 
para atrair famílias aos locais com 
cartazes e mensagens: "Tragam os 
seus filhos para ver gente nua";

• Michigan - EUA - Uma mãe 
foi sentenciada a sete dias de pri-
são após contrariar uma decisão  
Judicial de se negar a levar o seu 
filho de nove anos para vacinar. 
Havia um acordo com o seu ex ma-
rido de levar o filho para vacinar e 
a mãe descumpriu o acordo;

• Tatuagem - Revista Médica 
Australiana mostrando um tra-
balho de cientistas durante vários 
anos confirmando que a longo pra-
zo, as tatuagens podem provocar 
nódulos;

• Sábado, 14 de outubro, adian-
te o seu relógio em uma hora a 
meia noite. É o início do horário 
de verão em vários Estados brasi-
leiros;

• Espaço - Cultura - Outubro 
Rosa - É Outubro Rosa no mundo 
inteiro pois se trata de um movi-
mento internacional de mobiliza-
ção contra o câncer de mama que 
surgiu em 1997 nos Estados Uni-
dos. Desde então, são realizadas 
ações no mundo inteiro com o ob-
jetivo de conscientizar as pessoas  
em relação a prevenção do câncer 
de mama pelo diagnóstico precoce 
e o tratamento imediato, evitando 
mortes pela doença. O laço cor 
de rosa é um símbolo mundial de 
solidariedade , comprometimen-
to e mobilização em torno da luta 
contra o câncer de mama. o Paraná 
está adotando o laço em forma de 
infinito para lembras as mulheres 
que a prevenção é um cuidado que 
não para. Consulte o seu médico 
ou vá até a Unidade Básica de Saú-
de de seu município e receba todas 
as informações preventivas sobre 
essa grave doença.Você,  mulher 
saudável, você é uma só. Use o 
tempo a seu favor!

• Brasil vence o Chile por 3 x 
0 e tira os chilenos da Copa; Ar-
gentina vence  o Equador por 3 x 1 
e vai à Copa do Mundo na Rússia 

em 2018.

Pingos e Respingos Interna-
tional News from Brazil

• In cases of rape, Brazil resem-
bles India. Folha`s editorial about 
the report that revealed that Brazil 
registers ten cases of gang rate a 
day;

• Speech - In Rio, Lula claims 
he is  " no longer just Lula, but an 
idea". In a speech in front of the Pe-
trobras  headquarters  downtown 
in Rio, former president Luis Inácio 
Lula da Silva compared himself to 
Tiradentes (a national hero and 
leading member of a revolutionary 
movement  in the 18th century who 
was  hanged) and said currently, he 
represents "an idea that millions of 
people have";

• Jarnaúba(MG)-Brazil nur-
sery fire: toddlers "burned  alive  in 
arson attack. At least  nine children 
are reported to have been killed af-
ter a security guard allegedly set fire 
to nursery. The guard then set him-
self alight at the municipal nursery 
reports local newspaper  O GLOBO;

• Brazilian police foil attempt to 
steal $317 million from São Paulo 
bank using 1,600 foot ( 500 metre 
) tunnel;

• Eiffel Tower celebrates 300 
million visitors. The world`s most 
visited monument celebrates 300 
million visitors since it opened 128 
years ago with colorful lights and 
concerts on each floor. In the Eiffel 
Tower was written: 300 millions de 
mercis, Many Brazilians were there 
too;

• Barcelona - Hundreds of 
thousands of people took to the 
streets of the capital Barcelona last  
Sunday to express their opposition 
to declaring independence from 
Spain, showing  a balance in opi-
nions on the issue;

• Pink October - International 
month  dedicated to prevention of 
the breast cancer!

• Brazil is classified for the 
World Cup Russia/2018 by beating 

Chile team;
• Words of the week: issue/foil/

toddlers/nursery
• "You can destroy your now by 

worrying about tomorrow"(Janis 
Joplin, American singer, queen of 
the  rock and roll, blues and soul of 
her generation (1943 - 1970). 

Catalães: juntos seremos 
mais fortes!

A passeata realizada domingo 
último, 8 de Outubro, pelas ruas 
de Barcelona, capital da Catalu-
nha, mostrou o outro lado muito 
interessante das pessoas, políticos, 
autoridades, enfim, uma  multidão 
de mais ou menos  hum milhão de 
pessoas, com bandeiras da Catalu-
nha e da Espanha, mostrando ao 
mundo que a maioria dos catalães 
é contra a separação por uma série 
de fatores por eles enumerados.  
Os proprietários de hotéis por 
exemplo, já alegam que as reservas 
para as temporadas caíram mui-
to; já se fala que muitas empresas 
que tem estrutura na região, por 
questões das mais variadas, tem 
interesse em permanecer com a 
Espanha. A França já declarou 
que não reconhecerá a Catalunha 
como um país. Outros países da 
Europa também não reconhecerão 
o novo país.  O governo espanhol 
já disse que Bancos, estatais, servi-
ços públicos todos serão retirados 
da região com prejuízo total para 
os funcionários. Membros da pas-
seata estavam muito preocupados 
com o futuro do novo país, prin-
cipalmente na questão política, 
pois há vários  deles  interessados 
na separação. Além de tudo, os 
participantes da passeata  querem 
continuar tendo a sua pátria como 
a Espanha. Diante de tantas incer-
tezas, o que se observa  entre os 
separatistas é que já não há aquela 
certeza de que uma nova repúbli-
ca seria melhor. Foi o que mais se 
ouviu na passeata é que juntos, Es-
panha e Catalunha, seremos mais 
fortes.

ENTRELINHAS
***Com show de Lionel Messi marcando os três gols da vitória da Argentina sobre o Equador por 3 x 1, o 
time argentino se classificou para a Copa do Mundo 2018 na Rússia.***Brasil, Uruguai, Argentina e Colômbia 
são os classificados da América do Sul. Há ainda uma vaga a ser disputada na repescagem entre Peru e Nova 
Zelândia.***STF mantêm a condenação do deputado federal Paulo Maluf, dá  liberdade à Barata Filho e Eike 
Baptista e ministros rejeitam denúncia contra o senador Renan  Calheiros. As diversas acusações contra Renan 
não foram confirmadas por falta de provas. Esse Renan é esperto!***O deputado federal José Bonifácio de 
Andrada  (PSDB-MG) relator do segundo processo contra Michel Temer rejeitou a denúncia contra o presidente 
e ainda fez duras críticas ao Ministério Público Federal. A romaria dos aliados ao Palácio do Planalto a procura 
de verbas e empregos para os correligionários continua.***"A alegria só pode brotar entre as pessoas que se 
sentem iguais". (Honoré de Balzac, escritor francês - 1799 - 1850)

NOVA ESPERANÇA/UNIFLOR

BR 376 – DUPLICAÇÃO

Municípios devem 
apresentar Plano de 
Saneamento Básico 
até o final deste ano

Rotatórias começam a ser construídas para a 
liberação do pontilhão na entrada da cidade

O Ministério Público do Paraná, por meio da 1ª Pro-
motoria de Justiça de Nova Esperança (Defesa do Meio 
Ambiente), firmou Termo de Ajustamento de Conduta 
com a Administração Municipal de Nova Esperança e 
de Uniflor para que seja viabilizado, até 31 de dezembro 
deste ano, o Plano de Saneamento Básico de ambos os 
municípios (artigo 9º, inciso I da Lei n. 11.445/07 e De-
creto Federal n. 7217/10).

Além disso, o Termo prevê que os Municípios de-
verão viabilizar orçamento e investimento em obras de 
coleta e ligação predial de esgotos sanitários, transporte 
(via tubulação) e tratamento com disposição final, com 
o objetivo de atingir 100% dos imóveis da zona urbana 
existentes em Nova Esperança e em Uniflor. O contrato 
de concessão, formalizado e assinado (2ª via), do Mu-
nicípio com a Concessionária responsável deverá ser 
apresentado à Promotoria de Justiça até data firmada 

As Prefeituras comprometem-se, também, a não 
liberar ou aprovar, a partir da assinatura do Termo de 
Ajustamento de Conduta, qualquer novo loteamento 
sem que o loteador ou responsável se responsabilize por 
obras de iluminação pública, águas pluviais, esgotamen-
to sanitário, abastecimento de água potável, energia elé-
trica pública e domiciliar e vias de circulação com pavi-
mentação asfáltica de excelente qualidade até a entrega 
das obras, entre outros acordos. Comunicação MP/PR

Segue de vento em popa 
as obras de duplicação 
da BR 376. Duas rotató-

rias estão sendo construídas 
no trevo de acesso a Nova 
Esperança. Uma vez as rota-
tórias interligadas ao ponti-
lhão, evita-se que os veículos 
que saem de Nova Esperança 
migrem para as pistas margi-
nais em busca de retorno ou 
acesso aos distritos.

Recentemente parte do 
trecho teve liberada a pas-
sagem dos veículos na nova 
pista. 

Atualmente são mais de 
10 frentes empenhadas em 
diversos serviços como: ter-
raplanagem, pavimentação, 
construção de canaletas, 
muros, viadutos, além da 
sinalização vertical e hori-
zontal. O departamento de 
engenharia da Viapar estima 
que 70% das obras estejam 
finalizadas. 

São quase 500 pessoas 

Segundo a Viapar, Concessionária que administra 
o trecho, 70% das obras já foram terminadas. 

Previsão para a conclusão  é em dezembro de 2018. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

e 150 máquinas trabalhan-
do diariamente neste trecho 
para inaugura-lo no prazo: 
dezembro de 2018. 

A duplicação tem início 
na altura do km 102, em Pa-
ranavaí, se estendendo até o 
km 157,8, em Mandaguaçu. 
Além de pista dupla com 

canteiro de seis metros, estão 
sendo construídos 19 viadu-
tos, trincheiras e pontes, 12 
retornos em nível e sete pas-
sarelas. O mesmo cuidado 
está sendo destinado as vias 
marginais, que estão sendo 
implantadas em Paranavaí, 
Maristela, Nova Esperança, 

Presidente Castelo Branco e 
Mandaguaçu.

 Trata-se de um impor-
tante corredor, por onde é 
escoada boa parte da safra 
agrícola dos Estados de São 
Paulo, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul até o porto de 
Paranaguá.

Obras na entrada da cidade: rotatórias vão possibilitar acesso ao pontilhão

Alex Fernandes França
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Do sonho à glória, Nova Esperança é 
destaque no esporte em todo o Paraná

Policiais Militares de Nova Esperança 
visitam criança que ajudaram a socorrer

Durante patrulhamen-
to na cidade de Nova 
Esperança no mês 

de agosto, a equipe de Rá-
dio Patrulha se deparou com 
um carro em alta velocidade 
desviando rapidamente pelas 
ruas. Procederam com abor-
dagem, porém assim que o 
veículo parou, a equipe cons-
tatou uma criança de apenas 
12 anos passando por crise 
convulsiva. Imediatamente a 
equipe usando sinais e luzes 
e sonoros da viatura, abriram 
caminho para que a família 
chegasse mais rápido ao hos-
pital. 

A pequena Áurea, mora-
dora da cidade, pode chegar 

a tempo no hospital e ser 
atendida. Áurea sofre de vá-
rios problemas de saúde e sua 
mãe conta o quanto foi pri-
mordial para salvar a garota, 
eles terem conseguido chegar 
mais rápido e em segurança. 

A mãe procurou a PM 
para agradecer e os poli-
ciais não podiam deixar de 
ver a criança nessa semana 
da criança. Os policiais le-
varam presentes para a me-
nina e os irmãos. E tiraram 
fotos com a pequena fardada 
para que ela possa tê-los na 
memória, assim como fica-
rá na memória da equipe. 

Comunicação Social 8BPM

Prefeitos de São 
João do Caiuá, 

Santo Antônio do 
Caiuá e Alto Paraná 

durante a assinatura 
do Convênio de 

Cooperação Mútua

Poder Judiciário reúne prefeitos da Comarca 
de Alto Paraná para assinatura de Convênio

Em reunião realizada 
entre o Poder Judiciá-
rio e os Representan-

tes do Poder Executivo dos 
Municípios que compõem 
a Comarca de Alto Paraná 
(São do Caiuá, Santo An-
tônio do Caiuá e Alto Para-
ná), foi firmado Convênio, 
por meio do qual o Tribu-
nal de Justiça do Estado 
do Paraná e os respectivos 
Municípios comprometem-
-se à cooperação mutua, 
com a finalidade de agilizar 
e melhorar a qualidade da 
prestação jurisdicional na 
Comarca de Alto Paraná, 

especificamente nas ativi-
dades relativas às áreas de 
Assistência Social, Psico-
logia e Psicopedagogia na 
Vara da Família e Infância 
e Juventude da referida Co-
marca.

Ressalta-se que por 
meio do referido Convênio, 
as autoridades dão efetivo 
cumprimento ao compro-
misso de zelar pela aplica-
bilidade dos mandamentos 
Constitucionais, com prio-
ridade absoluta na área da 
infância e juventude, mais 
especialmente no que se re-
fere à proteção especial.

Neste passo, os signatá-
rios do convênio merecem 
o reconhecimento da po-
pulação que verá, a partir 
deste ato, maior efetividade 
das ações em prol da infân-
cia e juventude, evitando-se 
o prolongamento de situa-
ções de risco, eventualmen-
te vivenciadas.

Os últimos dias foram de 
glória para o esporte de 
Nova Esperança, a ci-

dade ficou reconhecida em todo 
o estado pelas conquistas das 
últimas semanas. Dois atletas 
do município, Dalberto Brunelli 
e Antony Cafisso foram convo-
cados para a Seleção Paranaen-
se Infantil e o professor Marcio 
Silva, convocado para compor a 
Equipe Técnica da Seleção Para-
naense Infantil.

CAMPEONATO REGIO-
NAL

O time formado apenas com 
atletas do município e distritos, 
sagrou-se campeão regional do 
18º Campeonato Cobrinhas da 
categoria sub 17 no último dia 
05, em Nova Esperança. A equi-
pe comandada pelos professores 
do Departamento de Esportes 
do município, João Marcelo e 
José Albino conquistou o título 
na disputa de pênaltis após dois 
empates conta a forte equipe de 
Lobato (2x2) jogo de ida e (0x0) 
no jogo de volta.

COPA MUNICIPAL/AMI-
DOS PASQUINI

No dia 30 de outubro, acon-
teceu a final da Copa Munici-
pal/Amidos Pasquini de Futebol 

Suíço de Nova Esperança. Desde 
julho, várias equipes estiveram 
disputando o campeonato que 
se findou nas últimas semanas; 
com as regras impostas pelo as-
sessor Ayrton Felipe, cada atleta 
penalizado com cartão amarelo 
ou vermelho, deveria realizar 
a doação de uma quantidade 
determinada de alimentos não 
perecíveis que foram destinados 
ao Asilo São Vicente de Paulo.

CAMPEONATO PARA-
NAENSE DE VOLEIBOL

Após uma temporada de 
grandes conquistas, o time Ho-
menet Telecom/Nova Esperança 
chegou à fase final do Campeo-
nato Paranaense Sub-17 Série A 
masculino, que aconteceu de 7 
a 8 de outubro, em Medianeira. 
A equipe dirigida pelo professor 
Márcio Silva conquistou a quar-
ta colocação – além dessa con-
quista, mais duas boas notícias 
foram recebidas pelo professor 
Márcio que foi convocado para 
compor a Comissão Técnica 
da Seleção Paranaense Infantil 
e para dois atletas do municí-
pio, Dalberto Brunelli e Antony 
Cafisso que foram convocados 
para a Seleção Paranaense In-
fantil.

ASCOM

ESPORTE

Assessoria de Comunicação / PMNE
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Anibelli Neto mantém posição 
firme contra projetos polêmicos

Horário de verão 2017 
começa neste domingo

Dia da conscientização 
comunitária contra dengue

Eco Expresso Sanepar em Floraí

Esta semana muito se 
falou nos bastidores 
políticos sobre qual 

seria a posição de cada depu-
tado estadual nas votações do 
projeto de lei 556/2017 que 
estabelece um teto de gastos 
do governo do Estado e que, 
como consequência, conge-
la os salários dos servidores 
públicos por três anos. A jus-
tificativa do governo é que, 
assim, o Paraná se enquadra 
Plano de Auxílio aos Estados 
oferecido pela União no auge 
da crise econômica.

O deputado Anibelli Neto, 
do PMDB, deixou clara sua 
posição: é contra a proposta 
e este foi seu voto quando o 
projeto foi à análise, no ple-
nário, da Assembleia Legis-
lativa.

Anibelli saiu em defesa 
dos servidores, cobrando que 
o governo honre o que foi 

acordado por lei, em 2015, 
após a "batalha do Centro 
Cívico", quando foram mas-
sacrados pelas forças de segu-
rança.

Para o deputado, a po-
pulação paranaense precisa 
saber qual foi a posição de 
cada parlamentar. Quem vo-
tou contra a proposta e quem 
votou a favor.

O projeto foi aprovado na 
última segunda-feira (dia 9) 
por 27 votos a favor e 14 con-
tra, e uma abstenção. Doze 
deputados não participaram 
da sessão.

PRIVATIZAÇÕES
O deputado Anibelli Neto 

também se posiciona contra 
o programa de privatizações 
do governo federal, que pode 
trazer reflexos no Paraná, 
como por exemplo, do setor 
energético, que pode chegar 

à Copel.
Anibelli, inclusive, parti-

cipou, na terça-feira, da au-
diência pública realizada na 
Assembleia Legislativa, que 
discutiu a proposta de priva-
tização da Eletrobrás.

Líder do Bloco da Agri-
cultura Familiar e um dos 
proponentes da reunião, 
usou a palavra para valorizar 
as empresas públicas do setor.

Para ele, as empresas de-
vem servir em momentos 
de crise como a que o Brasil 
atravessa, de ferramenta so-
cial, não aumentado as tarifas 
de água e luz por exemplo, 
para garantir o lucro social e 
não lucro financeiro de inves-
tidores.

Anibelli ressaltou sua po-
sição contraria a qualquer 
privatização do setor princi-
palmente da Copel.
Assessoria de Comunicação

O supervisor da den-
gue no município de 
Floraí, Walter Laer-

cio Bento, com a presença 
da coordenadora de campo, 
Cida Moreli, com as agentes 
de endemias, Rosione Silva 
e Alexandra Santos, promo-
veram na tarde de segunda-
-feira (09/10) um debate, 
para que fosse traçado metas 
e planos de ações em traba-
lho de campo no combate 
a dengue. O debate contou 
também com o apoio  da se-
cretária de saúde Alessandra 
Farias, e da primeira Dama 
Adriane Herradon, que na 
ocasião representou o pre-
feito Fausto Herradon.

 Após ideias surgidas na 
reunião, chegou-se a conclu-
são de um grande trabalho 

Diante dos futuros in-
vestimentos em nos-
sa cidade por parte 

da SANEPAR, com a per-
furação de novos poços e a 
extensão da rede de esgotos 
fazendo um verdadeiro sa-
neamento básico em Floraí, 
a empresa estará disponibili-
zando uma demonstração de 
seu trabalho e a valorização 
do meio ambiente como um 
todo, pois a luta pela pre-
servação de nosso meio am-
biente é responsabilidade de 
todos.

 No dia 20 de outubro, 
acontecerá durante todo o 
dia na Praça João Marques, 

esse momento de exposição 
aos alunos da rede muni-
cipal e estadual de ensino e 
para toda a comunidade flo-
raiense.

O Eco Expresso é um 
centro de educação ambien-
tal itinerante que leva à po-
pulação informações sobre 
meio ambiente e saneamen-
to. O ônibus é equipado com 
uma grande maquete que 
permite ao visitante conhe-
cer o caminho da água desde 
a nascente até a sua disposi-
ção final, na forma de esgo-
to tratado. Esse caminho é 
chamado de Ciclo do Rio ao 
Rio.

FLORAÍ

A responsabilidade com o meio ambiente 
também faz parte da vida do cidadão

Ajuste deve ser feito nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste e vale até 18 de fevereiro de 2018.

de conscientização em nossa 
comunidade, com a presen-
ça das agentes de saúde con-
firmadas pela enfermeiras 
das equipes: Claudia Salma-
zio e Thaiane Gimenez, dan-
do apoio em suas respectivas 
áreas. 

 Para que possamos ven-
cer em todas as áreas, estarão 
unidos ao evento, os adoles-
centes do projeto Cidadão 

Além dos processos de 
abastecimento com água 
tratada e de coleta e trata-
mento de esgoto, a maque-
te demonstra como é feita a 
produção de energia renová-
vel a partir das estações de 
tratamento de esgoto.

Também apresenta o tra-
tamento adequado dos resí-
duos sólidos urbanos.

O objetivo do Eco Ex-
presso é fazer com que a po-
pulação se sinta responsável 
pela preservação dos recur-
sos hídricos e que adote ati-
tudes sustentáveis no dia a 
dia, como usar água sem des-
perdiçar, destinar o lixo cor-
retamente e fazer a ligação 
do imóvel à rede de esgoto de 
forma adequada. ASCOM

Mirim, fazendo conosco a 
panfletagem de orientações 
sobre o combate ao mosqui-

to da dengue e em paralelo 
também sobre o combate ao 
escorpião. ASCOM

O horário de verão 
de 2017 começa na 
primeira hora do 

próximo domingo (15). À 
meia-noite de sábado, os mo-
radores de 10 estados e do 
Distrito Federal devem adian-
tar o relógio em uma hora.

O ajuste vale para as re-
giões Sudeste, Sul e Centro-

-Oeste (São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Distrito Federal) e vigo-
ra até 18 de fevereiro do ano 
que vem.

Com isso, o horário no les-
te do Amazonas e nos estados 

de Roraima e Rondônia fica 
duas horas atrasado em rela-
ção ao de Brasília, enquanto 
oeste do Amazonas e Acre fi-
cam três horas atrás.

O horário de verão foi ins-
tituído com o objetivo econo-
mizar energia no país em fun-
ção do maior aproveitamento 
do período de luz solar.

A medida foi utilizada pela 
primeira vez em 1931 e de-
pois em outros anos, sem re-
gularidade. Em 2008, ganhou 
caráter permanente e passou 
a vigorar do terceiro domin-
go de outubro até o terceiro 
domingo de fevereiro do ano 
seguinte. 

Fonte: G1 Globo.com
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

Para alegria e orgulho de seus pais Fernanda Beckhauser e Silvio 
Custódio Jorge (Ivo), a bela Gabriela vestiu pela primeira vez o 

jaleco branco, mérito conquistado pela iniciação no curso de Medicina 
da FADEP - Faculdade de Pato Branco. A ela os parabéns deste colunista. 

O prefeito de Atalaia, Fabio Vilhena, juntamente com a secretária 
de saúde, Cristiani Oliveira recebeu em seu gabinete na segunda-

feira, 09 de outubro o dr. Samuel Massaroto Mariano que 
passa a reforçar o corpo médico do município atendendo na Clínica 
de Atalaia através do programa Mais Médicos do Governo Federal.

Netos de famílias 
tradicionais de Nova 
Esperança, residindo 
atualmente em Alta 
Floresta-MT, filhos 
do casal dra. Maria 

Olézia Pianovisk 
Pajanotti e dr. 

Andrassi Pajanotti, dr. 
Gustavo Pianovisk 
Pajanotti, formado 
em odontologia com 

especialização em 
ortodontia, entre os 
irmãos Guilherme 

Pianovisk 
Pajanotti, 

acadêmico do 5º Ano 
de Medicina da USP e 

Gabriel Pianovisk 
Pajanotti, 

terceiranista do 
curso de Medicina 
na Unitau, são os 

destaques da coluna 
da semana.

Mantendo contatos políticos, 
o pré-candidato a deputado 

estadual Ricardo Maia 
esteve na região noroeste 

visitando amigos. Na ocasião 
parabenizou Alex Fernandes 

França, diretor do Jornal 
Noroeste pela qualidade 
editorial, abrangência e 

imparcialidade do semanário. 

Comemorando idade 
nova ontem, 11 de 
outubro, o médico 
pediatra e colunista 
deste jornal, titular 
da coluna Pingos 
& Respingos, dr. 
Juarez de Oliveira, 
recebe os parabéns 
de sua esposa dra. 
Emília Arruda de 
Oliveira, filhas, neto, 
amigos e milhares de 
leitores em seu blog. 
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Atalaia faz bonito no 
Programa “União faz a Vida”

Festa Cultural 
da Escola Vania

Aconteceu na noite de 
segunda-feira, 09 de 
outubro a culminân-

cia do Programa “União faz a 
Vida”, no município de Atalaia. 
O evento foi realizado no pátio 
da Escola Municipal Vania Ma-
ria Simão.

Com o objetivo de desper-
tar e aguçar nas crianças valo-
res como respeito, cidadania e 
cooperação, a parceria entre a 
Sicredi e a Rede municipal de 
ensino mais uma vez rendeu 
frutos.

Belíssimas apresentações e 
trabalhos que comprovaram 
todo o engajamento de uma 

equipe incansável de profissio-
nais dedicados tornam a Escola 
Vânia Maria Simão a cada ano 
referência de bons resultados e 
uma espécie de ‘vitrine’ do Pro-
grama.

Para o prefeito de Atalaia, 
Fabio Vilhena, o União faz a 
Vida é uma excelente parceria 
entre o município e a Sicredi. 
“O sucesso deste programa 
acontece graças ao excelente 
trabalho que os professores fa-
zem com os alunos. A Sicredi 
é uma grande parceira do mu-
nicípio. Nossa educação é refe-
rência para o Estado (fazendo 
alusão ao IDEB do município 

de Atalaia que é o maior do Pa-
raná) e isso nos orgulha e mo-
tiva a trabalhar cada dia mais 
em prol de nossas crianças que 
são o futuro deste município. 
Parabéns a todas as pessoas da 
Educação Municipal pelo em-
penho em tornar deste, mais 
um grande acontecimento”, 
avaliou Fabio Vilhena.

O tema trabalhado pelos 
professores neste ano foi – 
Criança Cidadã, reforçando 
nas crianças valores como: 
amizade, caráter, respeito e so-
lidariedade.

O programa é coordenado 
pela responsável de Marketing 

da Sicredi União PR/SP, Sandra 
Contes Michels. Prestigiaram o 
evento, além da equipe de cola-
boradores da Agência do mu-
nicípio, a assessora de progra-
mas sociais, Gisely Almeida e o 
gerente regional, Edson Rocha. 

Criado há 22 anos, o pro-
grama é realizado em âmbito 
nacional, sendo a  principal 
iniciativa de responsabilidade 
social do Sicredi. Somente na 
região de abrangência da Si-
credi União  PR/SP, que atende 
Norte e Noroeste do Paraná e 
Centro-leste de São Paulo  - são  
134  escolas, 1902 professores  e 
22 mil alunos envolvidos.

Foi realizada na noite de 
sábado, 07 de outubro, 
a XXIII Festa Cultural 

da Escola Vania Maria Simão.
Em cada apresentação cul-

tural realizada pelos alunos o 
público presente admirava 
os detalhes minuciosamente 
preparados pela equipe da 
Educação, que surpreendem 
a comunidade pelo show de 

talento e profissionalismo.
“Uma grande festa com 

sorteio de diversos prêmios 
através de rifas e bingo, além 
de excelente música ao vivo 
para a descontração de todos. 
Agradeço à equipe da Edu-
cação e aos voluntários que 
trabalharam na realização da 
festa”, finalizou o prefeito Fá-
bio.

Símbolo de cooperação e trabalho, a abelha, legítima mascote 
do Programa a União Faz a Vida entre os parceiros do muni-
cípio de Atalaia representado pelo prefeito Fabio Vilhena e os 
colaboradores da Sicredi através do gerente regional Edson 
Rocha. 

Selando a parceria, secretária municipal de educação de Ata-
laia, Angela Candioto entregou uma lembrança ao gerente re-
gional da Sicredi, Edson Rocha e ao prefeito Fabio Vilhena

Divulgação FacebookDivulgação Facebook
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ESCOLA MUNICIPAL 
NICE BRAGA - ENSINO 
FUNDAMENTAL I

ESCOLA MUNICIPAL 
ANA RITA DE CÁSSIA

DIREÇÃO: Sonia Maria Sanchez Dias Matias
VICE-DIREÇÃO: Lucimeire Freitas Tokumoto
COORDENAÇÃO: Neusa Aparecida Bonadio Boselli
PROFESSORA: Maria Rosa Baggio

DIRETORA: Ivanilda Almeida dos Santos.
VICE-DIRETORA:  Márcia A. Timidate Morotti.
COORDENADORA: Neide de Oliveira Almeida.
PROFESSORA: Andrea Regina Manini Tottene.

APOIO
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9 9 9

9 9

9

Os alunos da Educação Es-
pecial  (D I) “C “, estudaram na 
disciplina de História as brinca-
deiras de antigamente, no qual 
seus avós e pais conheceram e 
muitos deles brincaram. Com 
isso perceberam,  que muitas 
dessas brincadeiras não fazem 
parte de suas vidas ,no entan-
to,  gostaram de conhecê-las e 
divertiram-se muito com algu-
mas delas.

Ao brincar, a criança se solta, 
libera suas energias, diverte-se e 
desenvolve a criatividade, coor-
denação motora, percepção, ra-
pidez, concentração, estratégias, 
entre outras habilidades depen-
dendo da brincadeira realizada.

Nada mais oportuno nesta 
data próxima (12 de outubro, 
Dia das Crianças), falarmos 
deste tema, no qual contribui 
de forma positiva na infância, 

e assim também resgatando as 
tradições.

Se nós  lembrarmos do nos-
so passado, a grande maioria vai 
lembrar de alguma brincadeira 
que participou, mesmo que em 
muito pouco tempo teve esse 
privilégio de brincar,  alguma 
coisa que lembrar, vai trazer sa-
tisfação e uma certa alegria. 

Brincar na infância, faz 
bem! 

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR

O Curso Aprendendo e Vi-
vendo oferecido pela Coordena-
doria de Educação de Trânsito; 
tem como finalidade colaborar 
para a melhoria da segurança do 
pedestre e sua conscientização 
do respeito à vida.

Os alunos receberam carti-
lhas para o estudo do assunto , 

onde aprenderam como se com-
portar no trânsito.

O encerramento do curso 
será na Escola Prática Educativa 
de Trânsito na cidade de Ma-
ringá - Paraná, onde os alunos 
vivenciarão situações pertinen-
tes ao Trânsito e receberão cer-
tificado de conclusão e carteira 

de habilitação de pedestre. Será 
assumido o compromisso com a 
comunidade de divulgar tudo o 
que aprendeu, sendo assim cida-
dão melhor.

“A Educação é a mola que 
impulsiona o homem para nova 
postura e comportamento”. 

Os alunos do 5º Ano “A”, da Escola Municipal Nice Braga Ens. Fun. I, sob a orientação 
da Professora, Maria Rosa Baggi, desenvolveu o trabalho:

EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO

ALUNOS: Alvaro Matheus, Ana Clara, Ana Julia, Ana Julia Yumis, Caroline, Felipe, Gabriel, Geovana Rafaela, Kathryn Giovana, João Gabriel, Lorena, 
Luiz Henrique, Márcio Henrique, Marcos Felipe, Maria Clara, Maria Eduarda, Matheus, Natália Vitória, Nathalia, Camila, Gabrielli, Vitor, Rayssa. ALUNOS:Emanuelly, Gabriela, Geovana, Gustavo, Kauã, Kethlin, Lucas, Maria Isis, Nickole e Thamyres.

Professora Regina será nome 
de Rua em Nova Esperança Funcionários da 

Sicredi vestem 
rosa em outubro

A Câmara de Vereado-
res de Nova Esperan-
ça aprovou o Projeto 

de Lei nº 48/2017 de autoria 
dos vereadores Brayan Olivei-
ra Pasquini, Carlos Roberto 
da Silva e Maurício Alexan-
dre Marin Gaona que tratava 
sobre a denominação de lo-
gradouros públicos. O prefei-
to Moacir Olivatti sancionou 
através da Lei nº 2.583, de 15 
de setembro de 2017, onde 
passa a denominar a Rua Pro-
jetada B do Jardim Imperial 
como Rua Professora Regina 
Tereza Rodrigues da Costa 
Lopes.

De acordo com os verea-
dores autores do Projeto, o 
objetivo é preservar a me-
mória de pessoas e entidades 
que foram importantes para 
a cidade, contribuindo cada 
qual em sua área de atuação. 
O mesmo Projeto ainda con-
templou a denominação de 
outros logradouros públicos.

HOMENAGEADA
Professora Regina, iniciou 

no magistério municipal em 
1990, trabalhou na Escola 
Rural Municipal Pedro Álva-
res Cabral. Em 1994, concluiu 
o curso de Educação Especial 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Profa. Regina faleceu no dia 10 de janeiro de 2017 aos 52 anos. 
Dedicou parte de sua vida a educação infantil sendo ainda di-
retora da Escola Municipal Comecinho de Vida na década de 
1990

em deficiência auditiva e con-
tribuiu para a formação de 
alunos portadores de tais ne-
cessidades especiais. No ano 
de 1995, foi nomeada como 
diretora da Escola Munici-
pal Comecinho de Vida. Em 
1998, de maneira democráti-
ca, foi eleita para um mandato 
de dois anos frente aquela ins-
tituição.

Em 2005, foi diagnostica-
da com um grave problema 
renal, ficando afastada do 
trabalho para cuidar da saú-
de. Enfrentou o tratamento 
de hemodiálise durante quase 
dois anos, três vezes por se-
mana na cidade de Maringá.

No ano de 2007, foi trans-
plantada e recebeu um novo 
rim. Após a cirurgia, os cui-
dados aumentaram e o uso 
de medicamentos imunossu-
pressores se tornaram rotina. 
Ao todo, diariamente eram 
ingeridos 15 comprimidos. Os 
imunossupressores são medi-
camentos, usados para evitar 
a rejeição do órgão transplan-
tado. O sistema imunológico 
reconhece, defende e protege 
o organismo contra infecções, 
e rejeita tudo o que é estranho.

Como não poderia voltar 
para a sala de aula, em 29 de 
abril de 2010, foi aposentada 
por invalidez. Mesmo com to-
das as dificuldades na saúde, 
educou os filhos, cuidava da 

casa e mantinha sempre ale-
gria no rosto.

FALECIMENTO
Na terça-feira, 10 de ja-

neiro de 2017, faleceu em 
Maringá aos 52 anos ten-
do como “causas mortis” na 
Certidão de Óbito, choque 
séptico, gastroenterocolite 
aguda, imunossupressores 
e pós-operatório tardio de 
transplante renal. Professora 

Regina, deixou o esposo João, 
filhos Guilherme e Gustavo, 
além do neto Lourenço.

A família da homenageada 
agradeceu a Câmara Munici-
pal de Nova Esperança pela 
aprovação unânime, em es-
pecial os vereadores Brayan 
Pasquini, Carlos Roberto e 
Maurício Gaona autores do 
Projeto, bem como o prefeito 
Moacir Olivatti que sancio-
nou a Lei.

Pelo sexto ano consecutivo, os quase mil cola-
boradores da Sicredi União PR/SP vestirão 
camisa ou blusa rosa todas as sextas-feiras. 

Diariamente eles também usam uma fitinha da 
mesma cor junto com o crachá. A iniciativa, que 
faz parte da campanha Outubro Rosa, está sendo 
adotada em todas as 75 agências e na Superinten-
dência Regional (Sureg) para chamar a atenção 
para a conscientização do câncer de mama.

Além de verem os colaboradores vestidos com 
a cor da campanha, os associados também encon-
tram banners nas agências e recebem email-mar-
keting ressaltando a importância da prevenção. 
A ação tem o apoio do Comitê Mulher, um dos 
comitês da Sicredi União, que é formado por 20 
mulheres que representam todas as associadas.

Ainda em outubro, a Sicredi União patrocinará 
o Power Pink, um evento voltado para o desenvol-
vimento e ‘empoderamento’ das mulheres que será 
realizado no dia 31, às 20 horas, no Noah, com di-
reito a palestra de moda. Toda a renda será rever-
tida para a Rede Feminina de Combate ao Câncer.

A Sicredi União destaca ainda o Seguro Vida 
Mulher, criado com coberturas diferenciadas e 
exclusivas para o público feminino. Entre os prin-
cipais itens está o valor de R$ 50 mil para caso de 
diagnóstico definitivo de câncer de mama ou de 
útero, e 25 tipos de assistências - como troca de 
pneu furado, pane mecânica, troca ou perda de 
chave, aula particular para o filho caso sofra aci-
dente e fique impossibilitada de levá-lo à escola, 
entre outros. Mensalmente, o seguro também pro-
move quatro sorteios de até 50 mil, e disponibiliza 
as coberturas tradicionais, como por morte aci-
dental ou natural e invalidez.

Arquivo Familiar
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Pauta da 26ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- REQUERIMENTOS:
1) Requerimento nº 67/2017, 

de autoria da Vereadora Maria 
Isabel Cardoso Leal Escobar, 
requer, após ouvido o plenário, 
seja oficiado o senhor Prefeito 
Municipal, solicitando que em 
conformidade com o artigo 134, 
inciso III (segunda parte) do Re-
gimento Interno, informe por 
escrito a essa casa de leis para 
fins de esclarecimento público, 
quais as medidas estão sendo 
tomadas para que as horas exce-
dentes dos funcionários públicos 
municipais do Hospital Sagrado 
Coração de Jesus sejam pagas 
mensalmente.

- PROJETO DE LEI EM 2ª 
DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 53/2017, 
de autoria da Vereadora Maria 
Isabel Cardoso Leal Escobar, que 
institui o Banco de Ideias Legis-
lativas no município de Nova 
Esperança

- PROJETO DE LEI EM 1ª 
DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 55/2017, 
de autoria de todos os Vereado-

res, que institui a obrigatorieda-
de da execução do Hino Nacio-
nal e Hino de Nova Esperança 
nos estabelecimentos de Ensino 
Públicos e Privados de Ensino 
Fundamental e Médio do Mu-
nicípio de Nova Esperança uma 
vez por semana e dá outras pro-
vidências.

2) Projeto de Lei nº 58/2017, 
de autoria do Executivo Munici-
pal que dispõe sobre a instituição 
da Taxa de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos Domiciliares – 
TGRSD no Município de Nova 
Esperança, e dá outras providên-
cias.

- PROJETOS DE LEIS 
DANDO ENTRADA:

1) Projeto de Lei nº 64/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da    pu-
blicação no Portal da Transpa-
rência do Município de Nova 
Esperança da quantidade mensal 
de horas extras dos servidores 
públicos municipais e do mon-
tante desembolsado pela Admi-
nistração Pública para o paga-
mento destas.

- AT ENDENT E DE 
T ELEMARKET ING
- AUXILIAR DE 
CONFEIT EIRO
- AUXILIAR DE 
FATURAMENTO
- AUXILIAR DE 
MECÂNICO
- COSTUREIRA EM 
GERAL
- FARMACÊUT ICO
- GERENT E DE LOJA
- INST RUTOR DE 

HARDWARE
- MECÂNICO DE 
AUTOMÓVEIS
- MECÂNICO MOLEIRO
- MONTADOR DE 
IMPLEMENTOS 
RODOVIÁRIOS
- OPERADOR DE CAIXA
- OPERADOR DE 
CAMINHÃO MUNK
- REPOSITOR DE 
MERCADORIAS
- VENDEDOR INT ERNO

O EFEITO TETRIS 

Lembro-me na minha infância, o quanto joguei 
um joguinho chamado TETRIS, um jogo apa-
rentemente simples no qual blocos de quatro 

tipos de formatos descem do alto da tela  e com as 
teclas, podemos girá-los ou movê-los até caírem por 
completo e formar uma linha horizontal até desapare-
cer e criar o maior número de linhas. Este jogo pode 
parecer tedioso, mas se torna extremamente viciante.

Em um estudo conduzido na UNIVERSIDADE 
DE HARVARD, foi analisado grupo de estudantes, 
onde era pago para jogarem horas a fio o jogo TE-
TRIS, e após pausarem por algum momento, ainda 
visualizavam blocos por toda a parte, sonhavam com 
blocos e não conseguiam deixar de verem um mundo 
feito de sequências de blocos de TETRIS; uma pes-
soa viciada no jogo TETRIS relatou que, ao percorrer 
o supermercado, na tentativa de decidir qual cereal 
comprar, notou como um grupo de caixas de cereais 
podiam se encaixar perfeitamente no buraco da fileira 
abaixo dele.

O estudo concluiu que passar horas jogando TE-
TRIS, altera a configuração cerebral, criando novos 
caminhos neurais onde os jogadores podem distorcer 
a forma de visualizar as situações na vida real.

Podemos comparar o efeito TETRIS ao nosso 
comportamento, quando muitas vezes nos sentimos 
presos a padrões e incapazes de romper padrões de 
pensamentos e comportamentos, mesmo quando sa-
bemos o quanto negativos eles são. Temos a tendência 
de identificar sempre o negativo nas situações vividas, 
e o problema é que quanto mais identificamos e foca-
mos no negativo, mais deixamos de enxergar o posi-
tivo. Mas a boa notícia é que, assim como podemos 
treinar nosso cérebro para qualquer situação,  também 
podemos treiná-lo para encontrar as coisas positivas.

Quando nosso cérebro está concentrado e procu-
rando o positivo, nós nos beneficiamos com 3 elemen-
tos: gratidão, felicidade e otimismo. 

Quanto mais esperamos por resultados positi-
vos, mais aumentam nossas chances para o sucesso. 
A melhor maneira de dar início a este processo é fa-
zendo uma lista diária de pontos positivos no traba-
lho, em nossa casa ou no dia a dia, isso pode parecer 
uma tarefa ridícula, mas esta atividade tem o poder 
de configurar nosso cérebro e treiná-lo para ampliar e 
concretizar as inúmeras possibilidades de coisas boas 
acontecerem.

“Coaching” comigo!
Intagram: @paulazbenatti | www.paulabenatti.com.br

PLANTÃODASEMANA

14/10 ATÉ 20/10
|44| 3252-2435

Como treinar seu 
cérebro para capitalizar 

as possibilidades

Futebol & 
Memória

Demerval e Zeca Peres fazendo 
aquecimento para entrar no jogo

Ex jogadores do JINE – Comercial: Demerval, 
Juarez, Palhano, Zeca Peres e Valdomiro

Fotos: Divulgação

FALA LEITOR!

COM REFERÊNCIA AO TEMA: 
A AMEAÇA BOLSONARO - VEJA -11/10/2017:
Na votação do impeachment da Dilma Rousseff, ele (Bolso-

naro), fez questão de dedicar seu voto a Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, dos porões da tortura do regime militar, ao mencioná-lo, 
queria apenas ofender os adversários políticos, sobretudo a pró-
pria, que sofreu o suplício da tortura durante a ditadura. Ora! 
Que suplício? Suplício foi de suas vítimas e familiares! Dilma 
Rousseff e muitas outras pessoas, entre várias que desgoverna-
ram o Brasil por vários anos, (graças à anistia ampla e irrestrita 
fornecida pelos militares) na época das facções ALN, VAR-Pal-
mares, MR-8, etc., tinham fichas criminais, que incluíam assal-
tos a bancos com assassinatos; sequestros de 3 embaixadores e 
1 cônsul, com dois assassinatos de seguranças; assassinatos de 
outras pessoas, inclusive de militantes "traíras"; atentados com 
bombas em quartéis com o objetivo de roubos de armas, entre 
os quais, com um carro bomba, assassinaram o soldado Mário 
Kozel Filho. Ora! Em vários países, todos aqueles criminosos e 
criminosas seriam executados sumariamente, mas, aqui no Bra-
sil, não. Receberam convites para vir desgovernar o país!

Esclareço que nunca fui favorável aos excessos cometidos 
pelos militares e os "coices de mula" civis, contudo, guardadas 
as devidas proporções, naquela época não havia máfias, facções 
criminosas comandando parte do Brasil; não havia tanta cor-
rupção; os três poderes até funcionavam, hoje estão PODRES e 
a economia teve um crescimento chamado de "milagre econô-
mico". Também não estou inclinado a votar em Bolsonaro, se 
tiver eleições; aliás, votar em quem?

José Vicente Bittencourt
Nova Esperança  -  Paraná

Rua Lord Lovat, 331 - Em frente a Rodoviária

2) Projeto de Lei nº 65/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da publi-
cação da ordem da Fila de espera 
das Creches no Portal da Trans-
parência do Município de Nova 
Esperança e estabelece outras 
providências.

3) Projeto de Lei nº 66/2017, 
de autoria do Executivo Muni-
cipal, que dispõe sobre a regula-
mentação da realização de feiras 
de vendas de produtos e merca-
dorias a varejo, e dá outras pro-
vidências

4)  Projeto de Lei 67/2017, 
de autoria do Executivo Muni-
cipal, que dispõe sobre altera-
ções da Lei Complementar nº 
2.561/2017 que institui a Planta 
Genérica de valores, para lança-
mento e cobrança dos impostos 
imobiliários, disciplina fórmula 
de cálculo, estabelece parâmetros 
e classificação das edificações do 
Município de Nova Esperança, e 
dá outras providências.

5) Projeto de Lei nº 68/2017, 
de autoria do Executivo Munici-
pal, autoriza o Poder Executivo 
Municipal a desafetar e permutar 
áreas de propriedades do Muni-
cípio, na forma que especifica, e 
dá outras providências.

6) Projeto de Lei nº 69/2017, 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, que institui a 
semana municipal do ciclismo 

no calendário do Município de 
Nova Esperança, e dá outras pro-
vidências.

7) Projeto de Lei 70/2017, de 
autoria do Executivo Munici-
pal, que dispõe sobre autorizar o 
Executivo Municipal a efetuar a 
abertura de crédito adicional su-
plementar no orçamento do mu-
nicípio de Nova Esperança, para 
o exercício de 2017.

- INDICAÇÕES
1) Indicação nº 178/2017 de 

autoria dos Vereadores Maurício 
Alexandre Marin Gaona, Brayan 
Oliveira Pasquini, Maria Euni-
ce Zacharias Zacarias e Laércio 
Mazzocatto Salvaterra, requer, 
após a tramitação regimental, 
que seja encaminhado ao Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando a 
colocação de um super poste no 
trevo da Rua 13 de maio no Jar-
dim das Flores.

2) Indicação nº 179/2017 de 
autoria dos Vereadores Maurício 
Alexandre Marin Gaona, Brayan 
Oliveira Pasquini, Maria Euni-
ce Zacharias Zacarias e Laércio 
Mazzocatto Salvaterra, requer, 
após a tramitação regimental, 
que seja encaminhado ao Senhor 
Prefeito Municipal, a seguinte In-
dicação: solicitando que se faça o 
recape do acostamento da Rodo-
via Júlio Zacarias, do Conjunto 
Nova Esperança até o trevo.

3) Indicação nº 180/2017 de 

autoria dos Vereadores Brayan 
Oliveira Pasquini e Mauro Sabino 
da Silva, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminha-
do ao Senhor Prefeito Municipal, 
a seguinte Indicação: solicitando 
que seja instalado um super pos-
te na área de lazer do Conjunto 
Novo Horizonte.

4) Indicação nº 181/2017 de 
autoria dos Vereadores Brayan 
Oliveira Pasquini e Maria Isabel 

Cardoso Leal Escobar, requer, 
após a tramitação regimental, 
que seja encaminhado ao Senhor 
Prefeito Municipal, a seguinte 
Indicação: solicitando que seja 
feita a manutenção do redutor 
de velocidade na Avenida Cape-
linha em frente ao Portuga Beer.

5)  Indicação nº 182/2017 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, requer, após a 
tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando que seja feito o re-
cape em toda extensão das Ruas 
Bento Munhoz da Rocha Neto e 
Antônio Heidman.
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TCU 
determina 

bloqueio de 
bens de Dilma 
por compra de 

Pasadena

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) determinou  esta semana o 
bloqueio de bens da ex-presidente 

Dilma Rousseff por causa de prejuízos cau-
sados na compra da refinaria de Pasadena, 
no Texas, pela Petrobras. Também foram 
bloqueados os bens do ex-ministro Antonio 
Palocci e do ex-presidente da Petrobras José 
Sérgio Gabrielli, que integravam o Conselho 
de Administração da estatal na época da ne-
gociação.

Os bens ficarão bloqueados por um ano. 
Segundo o TCU, a medida deverá alcançar 
os bens considerados necessários para ga-
rantir o integral ressarcimento do débito em 
apuração, ressalvados os bens financeiros 
necessários às suas subsistências, inclusive 
tratamentos de saúde, e dos familiares deles 
dependentes. Dima, Palocci e Gabrielli ain-
da podem recorrer da decisão.

Segundo o TCU, o prejuízo com a com-
pra de Pasadena chegou a US$ 580,4 mi-
lhões. O relator do processo, ministro Vital 
do Rego, destaca que houve erro nas deci-
sões tomadas pelo conselho de administra-
ção da Petrobras na compra da refinaria.

“À primeira vista todas essas circuns-
tâncias poderiam indicar uma provável de-
ficiência gerencial ou até mesmo decisões 
tomadas com base em cenários pertinentes, 
mas que não se realizaram. No entanto, o 
aprofundamento das apurações e toda a do-
cumentação aqui carreada indicam má ges-
tão proposital com a finalidade de encobrir 
desvios”, argumentou o ministro.

Em agosto, o TCU havia condenado Ga-
brielli e o ex-diretor da Área Internacional 
da Petrobras Nestor Cerveró a pagar US$ 
79,89 milhões em conjunto, mais R$ 10 mi-
lhões cada em multas, além de ficar inabi-
litados para exercer cargo público por oito 
anos.

Em 2006, a Petrobras comprou 50% da 
Refinaria de Pasadena por US$ 360 milhões. 
Por causa das cláusulas do contrato, a esta-
tal foi obrigada a comprar toda a unidade, o 
que resultou em um gasto total de US$ 1,18 
bilhão. A compra foi aprovada por unani-
midade pelo Conselho de Administração da 
Petrobras.

A assessoria da ex-presidente Dilma 
ainda não se manifestou sobre a decisão do 
TCU. 

Agência Brasil
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Em seis meses, o Para-
ná pode ter um novo 
governador, na verda-

de uma governadora. Início 
de Abril é o prazo estipulado 
pela legislação eleitoral para 
o governador Beto Richa 
(PSDB) renunciar ao cargo, 
caso confirme a sua candida-
tura ao Senado.

Se isso ocorrer, a vice-
-governadora Cida Borghetti 
(PP) será a primeira gover-
nadora efetiva da história do 
Paraná. Duas vezes deputada 
estadual e deputada federal e 
com uma trajetória política 
marcada pela saúde preven-
tiva, combate ao câncer de 
mama e políticas às crianças; 
Cida Borghetti afirma “estar 
preparada” para a possibili-
dade de assumir definitiva-
mente o Palácio Iguaçu.

Na entrevista a vice-
-governadora do Estado fala 
sobre essa possibilidade,  
desafios, prioridades, can-
didatura, alianças políticas, 
adversários e o cenário para 
2018. 

- Daqui a seis meses, a 
senhora pode se tornar a 
primeira mulher a assumir 
efetivamente o cargo de go-
vernadora. Qual a sua ex-
pectativa?

Olha, a decisão de renun-
ciar, ou não, para concorrer 
ao Senado é uma escolha 
pessoal do governador Beto 
Richa e temos que respeitá-
-lo. Eu estou tranquila e 
preparada para o possível 
desafio, seja daqui a seis me-
ses ou em janeiro de 2019. 
Estou disposta a ampliar o 
meu trabalho pelo Paraná. 
Sou empresária, formada 
em administração pública 
com especialização em polí-
ticas públicas. Construí uma 
carreira defendendo a saúde 
preventiva das mulheres, a 
proteção às crianças, às fa-
mílias e o fortalecimento dos 
municípios. Fiz diversos cur-
sos, entre eles o de liderança 
executiva em desenvolvi-
mento da Primeira Infância 
da Universidade de Harvard. 
Sinto-me preparada.

 - O que muda nos seus 
planos caso o governador 
Beto Richa decida perma-
necer no governo até o final 
do mandato?

Sou pré-candidata ao Go-
verno do Estado em qual-
quer cenário político. Conto 
com o apoio das direções na-
cional e estadual da legenda 
para disputar as eleições em 
2018, e tenho a confiança 
de que podemos contribuir 
muito mais pelo desenvolvi-
mento e crescimento do Pa-
raná.

- E quais seriam es-
sas contribuições? O que 
se pode esperar da Cida 
Borghetti governadora?

Uma gestão articulada e 
participativa. Não irei admi-
nistrar sozinha. Farei consul-
tas a lideranças políticas, do 
agronegócio, do meio em-
presarial. Ouvirei represen-
tantes de federações, asso-

“Serei candidata em qualquer 
cenário”, diz Cida Borghetti

POLÍTICA

ciações e sindicatos. Do setor 
produtivo aos trabalhadores. 
Todos terão voz e participa-
ção. Saúde, educação e segu-
rança serão as prioridades.

Aliás, pertenço a um gru-
po político que tem como 
marca a eficiência na gestão, 
uma política de resultados. 
Buscarei as boas práticas de 
administrações municipais 
progressistas. Modelos de 
realizações, por exemplo, em 
Maringá, que saiu de um ce-
nário muito difícil com um 
déficit de R$ 40 milhões no 
início dos anos 2000, equi-
valente hoje a mais de R$ 
200 milhões, e se tornou, ano 
após ano, uma das melhores 
cidades do Brasil para se vi-
ver. As experiências em Tole-
do, o maior PIB agropecuário 
do Estado e em Londrina, a 
segunda maior cidade do Pa-
raná.

- Na sua avalição, qual o 
maior desafio para gover-
nar?

A retomada de um ciclo 
de crescimento com a geração 
de empregos e renda. Hoje o 
país está saindo de uma das 
piores crises econômicas da 
história e os índices do Pa-
raná -  graças ao ajuste fiscal 
feito pelo Governo e a força 
do nosso setor produtivo -  se 
destacam. Estamos gerando 
empregos e devemos crescer 
acima da média nacional. A 
união é essencial para vencer-
mos os desafios. O caminho é 
uma gestão eficiente e preo-
cupada, cada vez mais, com 
a boa aplicação do recurso 
público. Buscar práticas ino-
vadoras e parcerias com a ini-
ciativa privada. O desenvolvi-
mento harmônico passa pela 
união de diferentes órgãos e 
entidades, da classe produtiva 
e dos trabalhadores.

- E as prioridades?
É consenso a importância 

dos investimentos em saúde, 
educação, segurança e in-
fraestrutura, como eu já citei. 
Áreas essenciais para o Esta-
do que terão a minha atenção 
especial; entretanto minha 
prioridade absoluta serão as 
crianças. Chamar à mesa as 
prefeituras, governo federal, 
iniciativa privada e socieda-
de. Estabelecer um grande 
pacto pelas crianças com po-
líticas e ações integradas, em 
especial nos primeiros anos 

de vida.  Envolver também as 
famílias. Estudos comprovam 
que investimentos na primei-
ra infância melhoram índices 
de produtividade no trabalho, 
reduzem dados de criminali-
dade e de gravidez na adoles-
cência, por exemplo.

Também temos que pen-
sar em ações integradas para 
os jovens, temos bons pro-
gramas que podem ser am-
pliados como o Rede Jovem e 
os Centros de Juventude, que 
reúne num só lugar diversas 
atividades de esportes, cul-
tura e capacitação. Ocupar o 
tempo dos jovens com ativi-
dade produtivas e inovadoras 
para protegê-los dos perigos 
das ruas e distanciá-los das 
drogas.

- A senhora falou em in-
fraestrutura também, pode 
adiantar o que pensa para 
melhorar a infraestrutura 
do Estado?

O Paraná tem as deman-
das históricas na infraestru-
tura: duplicação completa da 
PR-323 no Noroeste, Trem 
pé-vermelho, Porto de Pontal, 
aeroporto regional do Oeste e 
do Sudoeste, duplicação inte-
gral da Rodovia do Café, da 
BR -277 e PR-280, melhorias 
nas rodovias na beira do Pa-
ranapanema, duplicação até o 
Mato Grosso do Sul, amplia-
ção do aeroporto de Londrina 
e de Ponta Grossa, a nova fer-
rovia até o litoral, a Ferroeste 
até Mato Grosso do Sul, entre 
outras obras. Pleitos que de-
pendem de uma integração 
de esforços do Governo do 
Estado com o Governo Fede-
ral, bancada no Congresso e 
na Assembleia, iniciativa pri-
vada, setor produtivo organi-
zado e prefeituras. É o nosso 
jeito de fazer política, chamar 
todos à mesa para buscar a 
melhor solução para o povo 
do Paraná.

- E o pedágio, qual a sua 
opinião?

Defendo, da maneira mais 
rápida possível e com amparo 
legal, uma redução considerá-
vel das tarifas e a execução de 
mais obras. O foco é a melho-
ria da competitividade do Es-
tado com a redução de custos.

- O Trem Pé-Vermelho, 
ferrovia de passageiros entre 
as regiões Londrina e Ma-
ringá, é uma das suas ban-

deiras, porque não saiu do 
papel?

O Governo do Estado 
lançou uma proposta de ma-
nifestação de interesse para 
as empresas apresentarem 
estudos de viabilidade. O 
processo e os estudos estão 
em andamento, porém a re-
cessão econômica que atingiu 
o país nos últimos anos criou 
algumas dificuldades para 
levarmos adiante projetos 
como esse. Tenho a confian-
ça de que com a melhoria do 
ambiente econômico conse-
guiremos investidores para 
iniciar a construção desse 
grande eixo de desenvolvi-
mento que vai ligar as regiões 
metropolitanas de Londrina e 
Maringá.

 - E qual o caminho para 
gerar empregos, sobretudo 
no interior ?

Justiça tributária, apoio 
incondicional aos micro e 
pequenos empresários, es-
tímulo ao Agronegócio e a 
atualização constante do pro-
grama Paraná Competitivo. 
O PR Competitivo é um dos 
programas mais eficientes do 
mundo para atrair investi-
mentos e gerar empregos. Fo-
ram mais de R$ 45 bilhões em 
novos empreendimentos nos 
últimos anos, gerando milha-
res de postos de trabalho em 
todas as regiões. Lembro que 
o programa foi criado na pri-
meira gestão do governo Beto 
Richa, na secretaria da Indús-
tria e Comércio comanda-
da por Ricardo Barros. Mais 
uma marca do nosso modelo 
de fazer política.

 - Aliás, qual será o papel 
do ministro Ricardo Barros 
na sua gestão?

O ministro Ricardo Barros 
já anunciou que irá concorrer 
ao cargo de deputado federal. 
Contamos com a sua expe-
riência e o seu conhecimento, 
em especial, em gestão e orça-
mento público para atrair re-
cursos federais para o Paraná 
. A gestão de Ricardo Barros 
a frente do Ministério resul-
tou, até agora, em uma eco-
nomia de R$ 4 bilhões, esse 
dinheiro está sendo revertido 
em mais saúde. Com isso os 
municípios receberam mais 
repasses anuais para custeio 
de serviços, foram abertas 
novas UPA´s e leitos, a Rede 
Cegonha foi habilitada e de-

zenas de ambulâncias foram 
entregues.

- Falando do ministro, 
como estão as negociações e 
alianças para o ano que vem?

São conversas que ocor-
rem frequentemente. Temos 
recebido muitas confirma-
ções e mensagens de apoios. 
Trabalhamos para ampliar a 
coligação vencedora das elei-
ções de 2010 e 2014.

 - Pode adiantar quais se-
riam essas confirmações ?

São compromissos de pre-
feitos, vice-prefeitos, verea-
dores e lideranças de todas 
as regiões. Apoios de prefei-
tos como o Rafael Greca em 
Curitiba, Lúcio de Marchi de 
Toledo, Marcelo Belinati em 
Londrina. Um arco de alian-
ças que tenho a certeza que 
irá crescer e se consolidar 
nos próximos meses. Nosso 
grupo tem um histórico de 
honrar os compromissos as-
sumidos, por isso creio que 
teremos facilidade em conso-
lidar o apoio de lideranças em 
todas as regiões.

- Porém, nas pesquisas 
divulgadas até agora, a se-
nhora aparece com certa dis-
tância dos outros concorren-
tes, cito Osmar Dias (PDT) e 
Ratinho Jr. (PSD). Isso não a 
preocupa ?

Não. É até natural que eles 
sejam mais lembrados neste 
momento, ambos já disputa-
ram eleições majoritárias e 
possuem esse recall. As pes-
quisas mostram também que 
há ainda um grande desco-
nhecimento do meu nome 
como candidata. Há vários 
exemplos de candidatos que 
nem mesmo apareciam nas 
sondagens prévias e acaba-
ram vitoriosos. O João Dória 
(PSDB), em São Paulo, é um 
caso recente. Em 2010, o ex-
-governador Orlando Pessuti 
(PMDB) aparecia com 4 % 
e cerca de dois meses depois 
de assumir o governo com a 
renúncia do Requião chegou 
a 15 %.

 - Mas o Orlando Pessuti 
não conseguiu nem ser can-
didato.

Situação diferente, o Pes-
suti não contava com o apoio 
do seu partido na época. Eu 
tenho o compromisso das di-
reções nacional e estadual da 
minha legenda.

- A senhora conta com o 
apoio do governador Beto 
Richa ?

Sim, como disse anterior-
mente queremos manter e 
ampliar a coligação vencedo-
ra das eleições de 2010 e 2014. 
O governador Beto Richa é 
um grande nome, a maior li-
derança do PSDB no Estado 
e se assim quiser terá uma 
posição de destaque na nossa 
chapa em uma das vagas para 
o Senado.

- Como é a sua relação 
com o ex-senador Osmar 
Dias e com o deputado Rati-
nho Jr ?

A relação é muito boa. 
Inclusive já disputamos elei-
ções do mesmo lado. Nosso 
grupo não possui inimigos 
na política, temos concor-
rentes durante o período 
eleitoral. Após a eleição 
nossa obrigação é trabalhar 
e honrar os votos recebidos 
pelo bem dos paranaenses. 
Os dois são bons nomes que 
tem todo o direito de apre-
sentar os seus projetos para 
o Paraná. Confio, sempre, 
num debate saudável e na 
troca construtiva de ideias; 
quem ganha é o Paraná.

- Os dois já estão no 
trecho fazendo reuniões e 
participando de eventos. A 
senhora parece que faz uma 
pré-campanha mais tímida.

Tudo no seu tempo. Man-
temos as conversas semanais 
com diversas lideranças e 
sempre que é possível con-
ciliar as agendas participo 
de feiras e  eventos. Recen-
temente percorri uma parte 
do Caminho de Santiago de 
Compostela, na Espanha. 
Uma experiência única que 
serviu de preparação física 
e espiritual para os desafios 
que virão no ano que vem. 
Pretendo fazer uma campa-
nha pé no chão, gastando 
muita sola de sapato.

 - Circula no Centro 
Cívico de Curitiba uma 
versão de que a senhora 
poderia abrir mão da can-
didatura em troca de uma 
vaga no Tribunal de Con-
tas. Isso procede?

Não existe essa negocia-
ção. A chance de isso ocor-
rer é zero.  Como eu disse, 
sou candidata em qualquer 
cenário no ano que vem. 

 - Sua avaliação das ma-
nifestações na frente do ca-
samento da sua filha, Maria 
Victoria.

Olha, organizamos uma 
cerimônia religiosa e fami-
liar no Centro Histórico de 
Curitiba, como era desejo e 
sonho dos noivos. Não era 
um ato político. As cerimô-
nias transcorreram dentro 
da normalidade na histórica 
Igreja do Rosário e na So-
ciedade Garibaldi, clube dos 
italianos, onde somos sócios 
contribuintes há muito tem-
po. As manifestações que 
ocorreram na parte externa 
foram convocadas e estimu-
ladas por grupos políticos, 
partidos, sindicatos e movi-
mentos de esquerda. Mani-
festações de cunho político. 
Lamentamos as agressões 
aos amigos e aos familiares.

- O nome da senhora foi 
citado na Operação Qua-
dro Negro. Acha que pode 
influenciar na eleição?

Não tenho nada a ver 
com a Operação Quadro Ne-
gro e a investigação vai pro-
var isso. Assumi em 2015, 
meses depois dos atos que 
estão sendo investigados. In-
clusive já solicitamos a sepa-
ração dos inquéritos. 

Adjori-PR

Cida Borghetti 
(PP), vice-

governadora do 
Paraná


